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-sua duvida ... 

JEJUM E ORAÇÃO 

Podemos tirar compr en ã 
que oração e jejum f oram man ad 
la perversão da doutrina I aia r pr 
guidores para levá-I d v lta a 
rosa obediência. ua pala ra 
seguintes: 

" Clama m voz alta nã 
tua voz como a tr mb ta 
transgressão e à Ca a d 

" Todavia me procuram 
em saber os meus caminh 
tica a justiça, e não deixa ir it 
guntam-me pelos direito da ju 
chegar a Deus. 

" Dizendo: por que jejuam 
para isso? Por que afligim s a n 
não o sabes? Eis que no dia em qu 
vosso próprio contentamento, e r qu rei 
trabalho. 

a 
a ua 

( OIIIÍII11CJ 110 f'Ó{IÍIIO O) 

1- T A DO EDIT R - corr e pondê ncia d a " A D 'I' JJJA ··, ·. 
a t e n d ida d entro da po ib il idade d ta página. Po r ê e moti o, apena. uma 
pequ en a pe rcentagem das pe rg u ntas enviada ão r e pondida . Quand o­
cê le itor, e c r ever , é favo r menciona r eu nome e enderêço, pa r a e entual 
r espo t a. 

Jóia do P en am ento 

É Necessário Ter Amor 

Amor ao T arabalho 

0 111 

Tralnlhar 
indif r nt 
lha m u rtv, 
lha pouco. 

1 xl do 
" faz 

an-

om m mhro in:.tÍ\ o: 

fácil quando traba-
difícrl quando · traha-

(1 rcsidcnl " /nt nnc R . h .1ins do 
onscllro dos • ' cfcn ta . 

I H 
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A IGRF.JA NO MUNDO (NOTÍCIAS) 

• 

• 

• 

• 

Espera-se em Londres, Inglaterra o Concerto 
- Em Londre e pera- ::. e ancio amente pela apresentação do 
concerto de Grant J ohanne en, mundialmente famoso pia'11Í ta, 
vindo de tah, de acôrdo com o que foi afirmado por Çyril 
_í enkin , notável compo itor de Gale , e que tem certo número 
d ~ comp _iç -e incluída no repertório do Côro do Taberná­
cu!o. r. Jcnk:n reiata o concerto de Johannc en, programa­
do pa ra o fam \\ igmore Hall de Londre , que promete er 
um do.:; m" lho re da temporada mu ical do ano. 

Fazendo Amigos e Influenciando Pessoas 
lllin i::; E.E. m profe _ore ua e pô a relatam 

qu c tão muito impre ionado com trê joven Éldere que 
<>- pro uraram. ' Eu apena quero dizer-lhe quão alegre fi­
c- m po r t• -lo encontrado e o quanto uas bela maneira , 
e ri ~dad e. c obretudo, _u:t ~inceridade no impre ionou bê.'3 -

~a n te dizi a uma carta recebida pelo Comitê de Mi ionário 
d·t l o-rej a. 

ua lqu r l o-reja que fo rme rap c:·ze dê te calibre .. . , e eu 
~I qu _ há milha re de mi ionário a im, no mundo... ó po­

d receber a mai - incera homenagen . ua e tranha v1 l ­

ta c a impre ão fayoráye[ que eu !l"anhei óbre a filo ofia da 
Yida c · ... rdadeiro aminh o, e que encontrei nâ! cidade de Salt 
L a k ity em outra cidade · em tah duran~e uma YÍ ita que 

u fi z, há alQ"Un ano atrá ... ' 

Na América Central Povo foram tirado da po-

I r za ua - ondi õe ba:xa c fizeram re,·iver ua vida 
a lra v · . E pírit de J e u Cri to declara Elder J ohn Long-
1 n a _ i. l nle l on e;ho do D oze, numa tum.ée pela Mi são 

ntra l. Elder L ono-den, acompanhado pelo Pre­
r. Ed o-a•r L. \\'a ner i i ~ ou dez di trito e rnai 

te ramo - onde ob ervou extraordinário interê e pe­
grande pr o-re o na oro-an:zação e realização da 
auxibue . 

Wilford W oodruff com um Centenário e Meio 
a Li n H ou. e' em março, um membro da Família de \\ il­

fo rd \\ ' drufE notific u o 150<? a'l1i\ r ário de nascimento do 
qua rto 1 r icl nt da l o-r j ::L rn jantar e um programa e -
pe ial f i plan jado para a tarde, com a apre entação do re­
tra• da família de um<~ oferta por Pre ton N ibley, Hi to­
riad , r da l o- r ja. 

I r ~ id e nte \\ oodru H na ceu em Farmino-ton Conn, em 1.<? 
d 1807 e m orreu em ão Fran i co em 2 de _etem-

1 9 . of iciai da ociação Familiar de \ \"oodruff 
. H. \ \"oodruff; ecretário, Jo eph \ \ ' . 

McEvan; Diretor d nealogia, J . Turnhov e Pre idente 
d omit. de Banquete de niver ário , O. . Chri tian en . 
P qu na p ça ôbre a ida do Pre idente \t\ oodruf, a ::1m 
com inúmera recordaçã o foram apre entada . 
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U M do maiore dons que o 
dá é o testemunho. Uma 

do êsse te temunho 

to da re taura,ã m 
por outra qualqu r ati 
ção! 

A int n idad 
aumenta de acôrdo 

zer. 
Quando no reunim 

Reunião Testemunhal d 
fim de aanharm 
dir perdão a aqu~l a qu 
mos ofendido. Dev m 

espiritual com o no 
mandou que jejua sem n ia. 
jum é uma forma de de prendim nt 
o autodomínio. É um sacrifíci fí ic 
a bênção espiritual. Tod s s ant' 
veriam observar o dia do jejum de fru-
tar das bênções que dêle advêm. Em 
ral o jejum significa abster-se de pel me-
nos duas refeições consecutiva nada 
tomando de alimento ou bebida. E vai r 
monetário total da abstinência da dua 
refeições, deve ser dado a Presid nt d 

SOIS ... " 
1 1 r \ a 1 T .. · r 1 • n 

LT 11 _- .\ 



ARQUEOLOGIA 

E 

I I I 

E A CLARAS E ES-
URA DA A TIGA 

AMÉ RICA 

p ;R_\ 
HITL úhr c 

nado 1 lo r i ou 
Kukul ,n 

lemo no 

1-

ou adorador do antigo 
-.1 ra um hom ·m bran o 

om um.t lon •a harha qu \'1\' líl no 
\"ai do ~l ' i· ( 1

) 

Po •o 111in11uo. , . nc r<un-no 111 

um: h; talha for aram-no :air do 
T pihw1 Tol-

um­

. úbr a lid ran-

,.___.. ......_, 

o o ;p E 
M óRMON 

Branca" ou J e u Cri to imbolizado 
pelo quetzal. 

. ·ão Õmente temo a emelhança 
de la pe oa de barba branca e cul ­
pida m 

afirma ão 
xochitl qu 

h, rba . . 

cumen ana indica que 
an ue branco -ai~nfla ­

T oltec do \ ·a-

por Dr. Milton R. Hunter 
do P rimeiro Conselho dos S etenta 

n truiram o n n .> d 
principai cidad 

lwm m d harha branca d 

m lhant 
umhrai 

lito t r :ido fundad r 
hi h 11 Itza . faya-

1111 lo r ui I 111 

·ham< lo Kuku l an 

ui 
li 

I . 

i o to. ra i ia qu 
núm r> ant rior. • ·ão 
111(11 do qu 
hum m d I arha 

a11, para 11 \' 11 
11~ ·. um .. trato 

~1111 a 

um :a 

(-17 ) lbid .. pp . .l O·J()S. 
( a ) .\lfr cl .:\f . T 7 r, Lancla . R la­

ci n d la . . a . d• Yu atan (19.p ed.), 
Jll . .:!O·Zlí; raspa r .\ntoni hi, itad in 
:\1. \\' ll s Jak man. Th rigin an I Ri s· 
t ry f th c .:\f ayas ( alt Lak e ity, 1945), 
pp. q--Q(Í. 

.\hril I 1957 

ria imediatamen~e a­
le i durou até a vinda 

E . J anh ' i ' C0
). 

a 1 r va que f i apre entada é 
clar do nefita e -

la in f nna ã impo í­
" I afirmar d finiti\ amente o exato 
núm r d nefita que neo-aram n -

aliaram- ao lamanita ; e ain-
( ontiuua na página seguinte) 

(3U) Ixlilxochitl, citado i~t Hunter e 
Fcrg-u on, op. cit., p. 2 40. 

( 40) Ibid., p. 3 2. 

Um jovem Quich e-J[aia e 111 Chich icastc­
l'ango, G1tatemala, vestido com 11 111 típ ico 

cost11111e dos Q11ichc. 
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Arqueologia e o Livro ... 
(Conti.n rtação da página antcr.!·or) 

da é p rovável (julo·ando pelo o-rand 
número de p oa b ranca em vária 
par te da antiga . m 'rica depoi do 
encerramento da hi tória do Livro de 
Mórm.on) que um on iderável nú­
mero obreviveu a última guerra. Há 
arande evid -n ia no Li ro de 1 ' r­
mon a ~ im como tem ido apre en­
tado que ê te eria o ca o. Entr tan­
to o e critor afirma que o antiao 
nefita eram parcialmente re pon á­
vei pela pe oa branca que vtve-
ram aqui na mérica entre o ano 
de 42 1 ... D. e a de coberta da m '-

rica em 1492 . D .. 

IV 

DIOS BR A 

N o núm ro 
LI H K 

pa ad 
um 

vel número de prova for 
tada que mo tram a 
ra e e cura que viveram na antiga 
América de de o tem do ncerra­
mento do Livro de 1: 'm1on at' a de -
coberta desta terra. Profecia feita 
pelo lídere nefita foram citada , 
mo :trando que uma parte do nefita 
não foi de truida no tempo da de -
truição de ua naçõe ; ma todo 
aquêle que ~obreviveram e não fo­
ram aniquilado ne e 2Tande e hor­
rendo dia., erão incluído entre o la­
manitas' C!) . Por con eeuinte 
critor concluiu "que o anti o nefi­
ta ão pelo meno parcialmente re -

pon ávei pela pe que 

habitaram a 
de 42 1 e m 
1492 A . D . ' (':) . 

Uma pergunta p erá ur tr: 
" Algun dê te branco de cen-
dente do antigo nefita vt eram 
até depoi do de cobrimento da mé­
rica? Se houve, há algum relat 'rio 
feito por mi ionário , exploradore ~ 

outro que e tiveram entre o pri­
meiro que tiveram contacto- pe -

soat com o índio branco "' 
A re po ta é " Jim ". e de o 

de cobrimento da mérica vário re­
latório tem vindo da regi- e da 

( 40 ) Alma 45:14. 
(41) :Milton R. Hunter, "\\ hite and 

Dark Peoples of Ancient America ", THE 
IMPOVEMENT ERA ( alt Lake ity, 
July, 1955), p. 496. 
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com 
b'm d 

denciam 

o 
rop u ­
vi itaram 
part 
entada no-

do -b r te 

Hern1:1nn, 
creveu r 

e 
11 

p o 
ária 

apre en~ada por di 

tamh'·m há 
índio 

algun ou-

( 4:) Paul •. H errmann, .a uq11 cst By 
Jlan (N"ew Yo~:k, 1954), p. 175. 

( 13 ) :'lforoni 9:24. 

qu 

d· 

ã ,al ulro. Yiking 

o. H hr u ; rã o an-

ímt:o. Am ncano. 
quanti lad prova. ! i 

indi a qu~ o. pro-

do. lia lo 
nttn d ort-

111-

aula . 

u:-.• \'Í -

aqu- ­

a­

IJUl: 

ma L rmi­
nou a na ã' n fila. ~lt'mnon no. dá 
um r lato 111 uma arta ' . r u filho, 

:\f oroni, o qual f c i ri to p Htt'o an -

d;. última gran I • halalha. qu 

diz o : guinl : 

'... a h mo: qu muito · do. no -

. o. irmão. , pa · aram para o la-

(C 11/tlilll!a lia pâyill(l I) 

LI 1 r 



El.flT:R PF. T:R 11'. Kl \lBA LI. d o Conselh o dos Do:: c . 

s EG 
.lu/i'.· ela lrcm.·cri cio dt•slct 4.'·1 f?t'!/rtl 

c/, / · ,:. qut•rcmos apro<•cilar p.:ra de r 

ai!IIIJIS clulos bitu,râfico.· sc)brc o cwlvr 
1!/c/,•r pcuccr 11· K unba/1. 

c ~[ 
I ú'- • Eld r 

hall ' muito 

on. lho do. 
r \ \ '. rim-
p la . ua 1: -

d ran a 
mor/ o f lhl' .I mcrican Ju dicrns . ua 

humildad , : u d i=g~nt n-

qu 

d 

I ri! d 1957 

an-

r l­

r 1.. tu­

nd q u r 

l 'iml ali na. u 

ily m 2 d m a r o 
pai, , ndr -. Kimball. 

] 1· . i I nl H h r 

AS DA FÉ 
1· imball, 

mud u - _ 

.\ri z 

ua mã 
idade de 3 ano 

ua fa mília p::ua o 
o 6 .9 filho de 

uma família d nze.irmã -le rcc-

u m uma p quena faz nda, on c 
hamad para o on e-

Ih m 1943. 

área 

na 
Durante 

m neg ' io de 
mai tarde fundou ua pró ­

eQUro . 

n ·iço la I reja começaram 
para o Eld r r imba ll, erviu co-

rno Pre~idente do Quórum de Diáco­
nos e na sua juventude foi professor 
da Eescola Dominical e membro do 
Conselho da Estaca. Cumpriu uma 
mis ão de três anos nos Estados cen­
t r ai sob a presidência de Samuel O . 
Bennion. Por 1nuitos ano• devotou 
eu tempo na posição de Secretário 

da E taca, Con elheiro da Presidên­
cia da Estaca, endo que nessa última 
posição, na E tacél! de Mount Gra­
ham, em 7 de outubro de 1943 fo i 
o rdenado Apóstolo Elder Kimball 
tem ocupado muita po ições de lide­

rança. 
Do ca amento de Elder Kimball 

com Camilla Eyring na.ceram t rês fi ­
lho e uma fi lha, sendo que agora têm. 
mai de umél! dúzia de neto , os quai 
adoram a con1panhia do avós e pe­
cialmente quando Elder Kimball e 

enta ao piano e toca para êles. 
É um homem de profunda com­

preen ão da humanidade e faz u o de -
ê: compreen ão muito ·con trutiva­

mente. 

4. <~- REGRA DE FÉ 

CREMOS QUE OS PRI­
CíPIOS E OR-

DO GELHO 

TO" . 

enhor prome~eu em Suas re­
v::laçõe que: 

Todo aquêle que acreditar 
em ua~ palavra e fôr batizado por 
áuua para remi ão dos pecad0 , de­
ve ·receber · o E pírito Santo" . (D. 
. c. 84 :64). 

O E pírito anto é um revelador, 
tôda <::!ma vivente e tá qualificada à 
re\·elação e e ta ó vem atravé do 
E pírito anto. a de pedida de Mo­
ram ao Lamanita , êle diz: " . .. E 
pelo poder do E pí r ito anta pode­
mo conhecer a erdade de tôda a 
oi. a ". (Moroni 10 :5). Êle é quem 

no traz a lembrança· da co~ a que 
aprendemo e da quai no n::ce si­
tamo ; êle é o in pi rador e é quem 
põe a pa lavra em no sa bôca , ela-

(Continua zza pági11a 8.+) 
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" .. . as can·oças csta-.·am fàcilmclltt• seguras c êlt•s s drfrolltaram 111 

o c•lo11gado rio ... ". 

Grande A ventura e a Conversão 
de um Jovem 

pelo PresidePIIl' . ~. Dilê. •orth r Olt1l[J, 

do Primeiro Cc•~rsclho dos t 11ta 

I\~ PARTE 

L' P E: 

O jm:em J ed C olby, le1.•ado ao mar, a pó.· uma temprstadc. 

RE U~IO: 

Encontra-se nas terras de Galvcston, Texas (Repríblica). .llí ·/e eu­

contra um gntpo de caçadores dos quais se fa:: amigo, leê.•cmdo-o ai· . em­
ta Fé. Encontrando soldados mórmmrs, decide-se a ficar com htt•s r . t­
guir viagem com êles. Após sofrerem um grande período de St~de, final­
mente encontraram uma nascente. 

D ESCE~DO a carroça , o oh táculo- eram gr· 11de ·, ma. a ma i ria 
dos homens encontrava fôrça adicionai.. roda. c lavam à -­

peramente fixada às cama . O. homens agora retiravam u;-- onla c 
se apoiavam nela . Logo depoi a carroça. e tavam fàcilmcnte cgura .. 
e êles se defrontaram com o a·longado rio, nivelado como uma me. a c du­

ro como concreto. 
As mula , pres entiram o cheiro da água e ràpidamentc rcvivcram. O 

Coronel Cook deu ordens, para CJU<;! a carroça. f ô · m levadas ao campo, 
porquanto os homens agora livre do penoso traba·lho, andaram 3 milha 

em busca da água. 
O entusiasmo de Standage e tava cedendo. "Talvez eu po .. a chegar 

até lá, se descansar um pouco", disse-êle. "V-ou me deitar". Cox e dois 
outros deitaram-se perto dêle. Anoitecia. 
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a 

rlo de rio 
ria ho I La 

h; ... 
t nnis 

ã< 

mui l lon 
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A 1 n ·tr · bre um t tem unho, 
chego <t condu ão de que -há -vá-

d te temunho , te temu-
coi a . Ma o TE TE-

eu go taria d ôbre 
o taria le d finí-1 "uma 

COMO 

GANHAR 

UM 

TESTEMUNHO 

a p uco anos atrá , durante o 
do Presidente Grant. 

eio um dia, a meu e -
ido à uma das conferên­
e queixou- e amargamen­
o irmão Oark, o im1ão 
eu di eramo . Todo n' s 

h:n ·iamo fala o • bre o plano de bem 
e tar. epoi fiz com que êle e acal­
ma e ou ·1e teria feito explodir ua 
raiva; fiz 
fiz al ma 

enta.s e e lhe 
Eu poderia 

dizer, p la pala,rra que não 
americano. erguntei-lhe quando 

êle me re pondeu. Per-
ntão porque iera e êle 

orque um Profeta 
e para que ie e". 

Que rofeta 
re idente \Yoo-

nt 1: oc· acredi-

\Yoodruff tenha 
Deu '? 

, r pondeu. 

re idente 

Pre idente 

cheguei o ápice de meu 
i e: 

acredita que Heber J. 
rofeta de Deu "? 

" Eu pen o que •te deve manter 
ua b • ca fechada ·bre o po ível au-

1 mbro de uma e ·p ri ·n ia• que xílio do antigo " 

pelo E/der Marion G. R onney 
do Conselho dos Doze 

O testemunho dêste homem não 
era mui to bom. 

Nós podemos ter, se temos teste­
munho, a esperança de que -cada um 
de nós, através do grande plano de 
redenção, o plano de salvação, sere­
mos levado à presença de Deus. É 

i to o que e e pera que cada um te­
nha dentro de i. 

po se de um te temunho, que 
é um u tento, morada e firme con­
vicção de tas coi as, é a maior posse 
que uma pe oa pode ter. É sempr e 
um alento para: mim ouvir mna pes oa 
pre tar eu te temunho. Eu me lem­
bro de como a palavra do Pr.e :den­
te Grant cau avam em mim mn e tre­
mecimento, quando pre tava seu te -
temunho ao encerrar uma conferência. 
Êle co tumava dizer : 

'Eu ei, com a mesma certeza de 
que eu vivo, que Deu também vive, 
que J e u é o Cri to, o Filho de Deu 
vi o, o Redentor do mundo, e que J o-
eph mith foi un1 Profeta da vera­

cidade do Deu vi o e que o Mormo­
ni mo, como é chamado é na ver da­
de, o plano da vida e da alvação ' . 
(Relatório da Conferência de outu­
bro de 1934 pág. 132). 

Eu nunca pude ouvir aquela pa­
lavra em que um arrepio subi e e 
de ce e em minha e pinha, pela fôr­
ça de eu te temunho. 

o-ora, como pode uma pe_soa ob­
ter um testemunho? Qual é a fonte 
de um te tem unho? 

Um testemunho nunca vem atra ­
vé do e tudo do m undo ; um homem 

(Contintta na página segttinte) 
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Como Ganhar Um ... 
(Co ntr:nuação da página antcrio1· 

não pode adquirí-lo att·avé dê te e -
tudo. Você não pode adquirí-lo a·t ra­
vé do e tudo filo ófi o ou atrav' 
do e tudo da pala,Ta dita por um 
homem, onde êle afi rma não ter um 
te t munho. Deixe-me mo tra r-lhe 
o lugar que o homen tomam quan­
do, ~m um te temunho, tentam e ·pli­
car ahmma de ta yerdade que a a'­
bamo de di cutir. Tah·ez eja do co­
nhecimento de vccê • te cr edo ôbre 
a divindade: 

Exi te àmente um Deu n o 

e dará à luz um filho, erá u no-

lTI n1anuel ". 
\ êem, " 1 não a r ditam qu 

há di f r n-

u ar m uma j v m 

oa que nunca 
pod adquirí-lo, 
in piração do 
acabamo de ler 
ta Jo eph 

verdadeiro ~pre eten1o em corpo, ra 
parte ou patxoe de poder infinito, 
abedoria e bondade o criador pre-
ervador de tôda a• 01 a vi ívei 

invi ívei e 1a unidade de ta divin­
dade exi te tr" pe oa numa ub -
tância. poder e ternidade - o a• 
Filho e o E. pírito anlo. (I r ja da 
Ino-laterra - arti o 39.9). 

E ta é a lefinição o ent ndimen­
to de um homem 'bre a divindê.'de. 

Compare ao-ora aquela explanaçã 
com e ta, dada pelo rofeta J o eph 

mith. Ê:le di e: 
" O Pai po ui um corpo de carne 

e ô o tão tangh·el como o do ho- que o 
mem; o Filho também ma o E pírito 
Santo não po ui um corpo de carne 
e ôs o, mas é uma per onagem de Es­
pírito. Se a im não fôra o E pírito 
Santo não poderia habitar em n' 
(D. & C. 130 :22). 

V ocê notou ai ma diferença n-

tre as dua ? 

Deixe-me mo trar-lhe apena um 
exemplo de até onde vão em no o 
dia , o homen que tentam re i ar 
a E _critu.ra , 

Deus. 
em o pírito de 

Isaías falou ôbre a vinda de n 

to no Velho Te tamento (Testamen­
to quer dizer um te temunho indo 
de Cri to). 

" . . . Ei que uma virgem concebe­
rá e dará à luz um filho, e erá eu 
nome Emanuel ". 

Quando I aias u ou a palavra 

"virgem" êle queria e referir a uma 
mulher q lfe em o oncur - O de um ho­
mem desse à luz um filho. 

Mas atualmente dão a eguinte tra­
dução a esta e c ritura: 

" . . . Eis que uma jovem conceberá 

78 

atra ' 
tõe. 

que veio à terra 
na d 
"ledi e:" unã 
gument ou fil 
saber e 
grande 
tre. u apena 1uero 
acredita que El f. i, 

ilh 
a mi 

ah-a n 

suta um 

filha: 
l 

à terra om 
. a i a r a humani-

r pond u: 
quand f 1 a qu 

o11tilr11a na pági11a 
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m 

Procedimento em 
Designar Mestres 

Visitantes 

L pr 'prio 

do a-

on ta uma i i ta dum 
vi itan t laramente defini-

hril de 1957 

d na página 26 do manual pelos lí­
dere3 do mestre VISitantes. E ta 
definição estab::lece claramente que 
não há ub titu Lo por contato pes oal. 
E neste a uunto. que conta to pes oal 
foi feito, uma parte requi ito da vi -
ita. 

'Ei que, ~ te ão o que mor-
em lei; e também aq uêle QUe 

pírito do homen con er­
na pri ão, a quem o Filho J-

:tou, a quem pregou o E angelho 
pud er jul ado de 

na carne; o 
te temunho de 

J u. o r eberam de-
poi . E . te . ão o homen honrado 
da terra, que foram ce<Tado pela ar­
timanha do homen " (D. & C. 
76-72-75; 45-54 . 

Façam os Mestres Res­
p onsãve · s pelos Novos 

Conversos no Ramo 

no\'o con­
entrando pa ra 
membro pre-

oal. urante o 
e con er­

ão muito olí-

m que 
e da-

mi ionário 
devem 

eu tempo 
in e Li adore O m --m­

amo ~ tão inclinado a acei­
ituação como e tá, e quecen-

d qu ão de conhecido c..·o novo 
membro a pe oa e tão 
num ambiente ompletamente novo e 
qu ... e tão formando novo hábito - . 

As vêzes, a menos que haja uma real 
manifestação de amizade pelos mem­
b ro , os recém-convertidos começam 
a se sentir isolados e desanimados. 

ão há nece idade par~ se pro­
porcionar tal condição. Par a evitar o 
de2ânimo aconselha-se que êsses no­
vo conversos fiquem sob a respon-
abiliclade dos me tres visitantes. L o­

go que e a boa pessoas se tornem 
membro:; do Ramo, o Presiden~e do 
Ramo não deve demorar em designar 
o m estre vi itantes p a•ra visitá-las. 
O me tre visitante , então, devem 

e tar com ela c fortalecê-las", 
criando um interês e particular no 
eu bem e2tar. 

O me tre visitante devem es­
forçar- e pa ra faze r com que o 
membro eles a novas famí lia co­
nheçam o oficiais e profe ôr - das 
organ.izaçõe auxiliare . Se houver 
criança todo e fôrço deve ser exer­
cido para ajudá-la a e matricularem 
na E cola D ominical, Primária, e 

. M. M. Devem também auxiliar 
e- a famílias a t ravar conhecimen­
to com todo o m--mbro do Ramo. 
Ê e íntimo interê e pe soal deve 
continuar até que o me tre tenham 
a certeza de que o novo conver o 

ej am orientado , conhecido , confor­
mado e intam- e à Yontade. 

Faça as V isitas na Mesma 
Noite de Cada Mês 

U M do problema do Mest res 
i itante é a dificuldade qU( 

algun en ontram em arranj? r uma 
noite propícia a ambo para fazerem 
ua~ i ·tc..·-. O problema é fàcilmente 

eliminado ~ cada par de me tre vi-
:t ante tomam o tempo de e-·· enta­

rem e planejarem um pouquinho. Êles 
podem de ignar tm1a noite cada mês 
para fazer ua vi ita , então cada um 
dêle pode arranjar eu . erviço con­
venientemente para realizar o apon­
tam en ·o. 

Quando pos ível, a noite e colhi­
da deve er du rante a primeira sema­
na de cada mê . 
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Sua Dúvida 
(Conti711zação da página 70) 

· " Ei que para contenda e d ba­
t~s jejuai , e para darde punhala­
das impir~.mente; não jejuei omo 
hoje, para faZ'er ouvir a vo a voz 
no alto. 

"Seria ê te o jejurn. que u e -
colheria: que o homem um dia aflija 
a ua alma, que incline a ua cabe a 
como o junco, e e tenda deba•i ·o de 
sí aco e cinza? chamaria tu a i ~o 
jejum e dia aprazh·el ao ~nhor? 

"Porventura não é ê te o jejum 
que escolhi? que olbe a liO'adura 
da impiedade, que de faça a atc:du­
ra do jugo? e que deixe livre o_ 
quebrantados, e d~ peda e todo o j u­
go? 

"Porventura não ' também que 
reparta o teu pão com o faminto 
recolha em ca a o pobr _ e t rra­
do ? e, endo o nu "'1 cubra_. não t 
e conda da tu:t carne? 

Aqui, I aia e clarecc, c mplcta­
mente, o propó ito do jejum. F i ob­
servado com e pírito con'rito, cora­
ção humilde, e diante do enhor. O 
m:tl deveria er abandonado oração 
súplicas oferecidas com 
de alimentar o farn:nto, ve 
p:do, e libertar o opre_ o. 

fize sem, então, d: se o 
asim 

En-
tão romperá a tua luz como a al a, 
e a tua cura ~pre adamente brotará, 
e a tua ju tiça irá adiante da tua fa­
ce ; e a glória do ~nhor erá a tua 
retaguarda". I rael, no entan~o, per­
verteu o jejum e a sim mereceu a r -
primenda de Laias e do enhor. 

Através de todo o elho T ta-
m~nto encontramo evidência da ob­
servância do jejum e da oração. Dois 
dos melhores exemplo de em ser 
mencionados aqui. O primeiro ' a hi -
tória do Livro de E ter. E ta h:stó­
ria deve er familiar a todo . Re u­
mindo, Hamã, o inimigo do Judeu~, 

forçou o rei a fazer um d'"creto pa­
ra que todos os judeus dentro de seu 
reino fôssem de truic!o . lei não 
podia ser revogada. ter, a rainha, 
mandou uma petição ao judeu , di­
zendo: 

"Vai, ajun•a a todo o judeu 
que se acharem em Su ã, e jejuai por 
mim, e não cornai , nem bebai , por 
três dias, nem de dia, nem de noite, 
e eu e as minhas moças também as-
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1m j ej uaremo 
o rei, ainda que não 
e, p recend , p !"-.. 

diante do 
mbora o r i 
decreto, 

o judeu 

ani I. 
ram ontra 
na CO\'a do 
lei imutável, 
bertá-lo, o inimigos di 
be, ' r i, que ' uma lei 
do per a qu 

já rec 

m 
to, t 

dem~ni 

não puderam 

por ·- 111 

fé m mo rem ver montanha ria 
po í el; entã acr c nt u : ' E ta 
a ta de dem • nio pul':t 

não pela ra ~o 

jejum a ra ão, ll't atu·tl li -
p n ação, foram re ebido · do. t 

po prim1h o . e cl a o rganiza ã 
da Igreja o princípio cl j jum no 

foram rd nad 
colha d dia 

d I r -

um li ­
d alt 

mbro d 

dia de j ·j um 
'au­

lcJ. 
(( 011fÍ11110 llll f>Óttilla SC'{J11ÍIIt c) 

LI 



S u a Dúvid a 
(Colllilluacão da págiua a11tcno1') 

membro da lgr j a para a M nta­
nln R cho a . Po o lembrar-me da 
~p a ITI qu a lguma a a de ne-

<YÓ f h a am em a-
da dia d j j um 

had 

Par ia que a pe oa ram mais 
fi~i naqu la '1oca, na freqüAncia e 
d .=ej de permanecer at' o fim de 
reunião de 2 hor e me mo nnis. 

·ntã 
r '11 a 
I ai. 1 r 

· d'l primeira quin~a­

primeiro domingo do 
Hyrum M. m:th, 

• r 111 :ua 
nião à 2 h ra 
var m o lia d j jum 

Abril d 1957 

Arqueologia e o Livro . 
(Continnacão da página 74) 

manitas e muitos• se passarão ... " e4
) o 

m alguma época entre os anos 400 
e 42 1 . D. - po ivelmen~e mais 
perto da última data e provàvelmen­
te mai de vinte anos depois da Mor­
te de Mórmon - Moroni escreveu : 

... E não me dou a conhecer ao 
Jamanita para que não me matem". 

" ... E em virtude de seu ódio, ma­
tam a todo os nefita qu~ não nega­
rem a Cri to ". 

'E eu, Moroni, jamai negarei a 
ri to; portanto ando por onde po.s­

o, a fim de alvar minha vida" cs) o 

fato de que muito nefitas o­
I revi riam a última grande guer­
ra, ( u;) ~ contado entre o Lama­
nita , ( 11

) de erem pre :::rvado na 
mpre ( ") e tão em ple­

prome a do e­

de anta 

a s n fita . 
Minha primeira experiência de 

mi tura com um rande número de 
índio de pele clara a(QUn dêles en­
do qua e branco - cujo pai ha­

ca ado com bem pouco do 
europeu foi feita· em 

no ::a recente viaO'em ao ~ iéxico e 
entrai. proximadamente 

enta e cinco r cento do habi-
de uatemala tem puro angue 

~1aia. Co­
do proble­
che!l'uei a 

a1a eran1 
do po\o 

qual-

o eano) cenden-
1 ra I de me ma línQ'Ua e me -

c . tu me . . . eram filho de 

Ja ó" C0
). 

e compunha de 
fim de 

(11) Ihicl., 1:1-3. 
(•~) :"'lephi tJ:JO·JI; II ephi J :I·J. 
(1'1) .Alma 45:14. 
(17) II . 'epht 9:5 . 
(1) Tire A.u11als of tire Cakchiqucls 

( n •. tr. by l cita oetz, orman, kla-
homa. I95J), Jl. 43 · 

(19) Tlzc Titlc L01·ds of Totonicapan 
(Eng. tr. by ]) lia oetz, orman, U~o;ta-
homa, 195,1), p. 170. 

(50) \\'ritten by Publiu Lentullus, 
Pre. ident o f Judea, in the day of Tibe­
r iu ae. ar to the ::\Ionar h in Rome. Pu­
bli. hed fi r t by aint An elm of anter­
bury in the eleventh century. 

mana em. Guatemala, na çi~ade de 
Chichicastenango, o quartel dos ín­
dios Quiché-Maias. Felizmente, ês­
tes índios e tavam tendo uma cele­
bração religiosa em comemora·ção ao 
Santo Tomá! - o santo principal. 
Havia mais ou menos de quatro a 
cinco mil índios nesta celebração. 

Peqtunos índios brancos e pretos 
de Darien. 

Nos o guia no disse, enquanto ia­
mos para Chichicastenango, que os 
Quiché-Maia erc:m quase brancos . 
Depois de no sa chegada, fiquei en­
cantado ('m ob ervar que a côr da pe­
le de milhares dêle era de um tom 
mai claro do que a média do índios 
em uma parte do nos o país principal­
mente o ava·jo , Utes, Piutes e os 
Apaches. lém di o, tôda as pessoas 
de no;, o grupo e tavam impre siona­
da com o que no parecia :: r a e­
melhança do Quiché-Maias com o 
po o judeu. De fato, não teria s:do 
difícil para uma pe oa imaginar que 
durante aquela fe tividades religio-
a em Chichica tenango que êle es­

ti e e andando em un1a das ruas rm 
J eru além há un 2000 anos a trá . 

ão ena urpreendente que is o 
acontece e, poi o descendente dês­
te povo vieram de J enl ;-•lém, rmbora 
.algun dêles endo da tribo de Efraim, 
outro de Mana eh e o outro des­

cendente de J udá. 
ifai ou meno um mê ma~ tar­

de eu tive um grande acontecimento 
que nunca haverei de e quecer. José 
Dávila, Otto Done e eu começamo 
no sa viagem na floresta do •[ ul do 
México para Bonz..mpak. Enquanto 
viajavamos pela e ~rada da flore ta, 
encontramo algun do índio Lacan­
done. Minha primeira e grande sur­
prê a foi ob ervar que algun dêles 

(Co11t~nua na página segtânte) 
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Arqueologia e o Livro . .. 
(Cont1:nuacão da página antcr.ior) 

eram bem bran o e outro qu e 
branco ; então Lem.brei-me de qmm­
do o no o guia em uatemala no 
havia dito que o índio Qui hé­
Maias eram. pràticamente bran o 
que também ha ia uma primitiva 
elvagem tribo de índio - o La <m-

done - vivendo na el do ul d') 
México que eran1 bem branco . 

De~de que no o gut para Bo-
nampak eram Lacandone durante 
trê dia pudemo e tudá-lo muito 
b:-m. ó haYiamo entrado m on­
tacto com aproxirnê:dament Yinte 
crnco índio Lacandone . t a pele. 
variavam da bem branca a um -:-om 
ofu cado. ma da índia 
lo vermelho e ela era tão =mpar ic-:1 
como qualquer uma pe oa bran a qu 
eu tenho , -i to. m. do. índi ·, J o ' 
Petit também tinha cabelo y::-rm~lh 
pele branca. Todo. _ índi 
clone repartem cabelo 
dei 'am-no cair livr ment 
de que todo o. índio penteaY2m o 

abelo no lembravam o cabelo de J e­
u de crito pelo romano Publiu 

Lentullu , que diz o _eguinte: 
" ... O cabelo de J e U3 era de uma 

côr ca tanha até a orelhas e dai para 
baixo é mai caxiado e ondulado até 
ao ombros; e na parte cen'Tal de ua 
cab:::ça, o cabelo é repartido do me -
mo modo que o 11azar· a110 " 

Uma pergunta de rrrandc importân­

cia é : ' Quen1 ão e índio La­
candone ? " Charle Morrow \Vil on 
que em 1947· vi_itou o me mo rup 
de Lacadon que ora yj itamo , re -
ponde e ta perguntê: do eguinte mo­
do: 

"Mas as pe oas que vivem no va­
le perdido ão um do mai intere -
sante e importan .. e de todo eu ha­
b:tante de côr. Ê te ão o pouco 
conhecido índio Lacandone direto 
ou pelo qua e direto de cendente dos 
grande Maia . Ê te índio continua­
ram a viver e adorar a im como eus 
grandes antepa ado faoziam .. ·" C') . 

Quanto a descend Ancia de angue, 

os Lacandone ão ~em dúvida algu-
ma o mai puro de cendent do 
construtores da grande ruínas de 

(:i1 ) Charles Morrow \\ il on, "Redi · 
covering Lo t Temples of the Maya ", 
Trav ei (Baltimore, November, 1948), p. 
24. 
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ucatan Peten. 
do ob tinadam nt 
atentado 
do 

mat 
no. 
a entrar em 

mat remoto. grup -
tra. d " onhcetda. do 
3:) . 

Os doi rata=rs brr.11cos dr Darior qu 
fora m ln:ados aos E.E. ·. ·. paru st•rrm 

cst udados pelos c i nt: ta~-

do: 

tes. ano. atrá 
pela prim ira vez um 
estraidor da borracha 

ruza de índio 

co, taxa ou leição; 
no ou qualquer 
roda " (:~.1 ). 

La anel ne branco qu im(J. 
- a tribu edro - eram muito 

(52) \\"il on "Back warcl a Dozt!n 
enturi es ", atura/ History ( ,' ork, 
ctober, 1947), p. 371. 

(53) \\'il ~on, Tmvc/, op. cit., f>. 27. 

lho 

ia qu 
aquAl 

f amo. a 

Limo.· 
tm 

ui. 
( onti1111a 11a f'ÓtJÍIIn .H'ttllillt 

e•> AIC 11 o ·:1 O, ·i t ·ti in yl\':tllU~ 
c; . ~I rl·y, 7/rc A11 i 11t Unya (J>.I .Al-
to, "alifrni.,r-t7LJ!. -· 

(») :'\! 1gu ·I 'o ,·a rruhia ·, \1 r .rico ou til 
Tia• Jstl11111ts of T llllalllcf>cc ( JQ46 , 

p. ~o. 
(GG) Richard gl • by ~f ar- h, Wlr:"tr 

ludirws of Dari 11 (.' w ork, JQ ), p. 
2 !J. 
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Arqueologia e o Livro ... 
(Contimtação da página arlterior) 

u livro, "fndi 

(117 ) lbid., pp. 15·16. 
(11) lbid., p. 26. 

bril d 1957 

ranco :; de 
de um in-

"Elas são de uma tril u que v1ve no 
tôpo d z.·· montanhas de Chucunaque .. : 
Ant 31 di so, nunca chegaram tão per­
to do vale. Há pouco tempo atrás elas 
con tru iram uma ~asa na parte de ci­
ma de no sa vila e uas famílias cos­
tumavam vir até ;::qui em baixo para 
fazermos algumas trocas. Alguns. são 
brancos e outros são tão pretos quan­
to qualquer outro índio" ( 59

) • 

Mar.sh seguiu a trilha que as mo­
ça haviam deixado na s~lva e as se­
guiu c::.: '- é a uas casa . De_cíevendo 
o incidente, êle diz : 

" ... Examinei uas pele bem per­
to para e tar certo de que não eram 

re art!ficai , e que realm::nte não 
eram. !hei o eu Jo:ro ::: cabelo que 

ram cl muit melhor do que qual­
quer a e! de índio. eu olho eram 
d .... c· r de avelã u um azul amarron­

zado. 

C.:ma parte duma familia de indios 
bran ·os em Darie11. 

índio branco- . L-::mbro-me do 
de t r:, po\'O - conto de tô­
m 'ri a latina. Lembro-me tam­

OtTl que de pr" o universal tai 
f ram re bido . ertarnente 

bran o "le eram 
orno co-

mum nl no p' da pa­
la\ ra- poi albino t"m cabelo bran-
o, uma pel t"da em c"r, olho 
"r d a e uma O'en · i a azul. 

moça p:uecian1 tr • norue­
ba tante aúde e ilão 

monstruosidade_, biológicas. Não eram 
também meio descendentes de algum 
explorador de ouro. Vi muita-s. destas 
e elas eram infalivelmente pre­
tas" C0°). 

Desde que Masrh sabia que Leif 
Ericson e outros Vinkings haviam vi­
sitado a América há mais ou menos 
no ano I 000 A. D., naturalment:: êle 
pensou que o- índios brancos de Da­

rien poderiam ser descendentes dos 
Scandinavos. Aquêle:; que tinham 
cabelos claros ou loiros lhe m­

teressou mâ!is porque eram os que 
mai apoiavam a teoria Nórdica. 
Entretanto, é evidente que êle não es­
tava ao par que os Israelitas haviam 
imigrado de J eru além para Améri­
ca aproximadamente no ano 600 B.C., 
e por I Oü-0 ano uma grande naoção de 
branco .. flore ceu aqui e que final­
mente foram ce t:uidos; sendo que 
dai por diante o obrevivente- bran­
co e mi turaram com pe soa de pe­
le e cura eus primeiros inimigo . Já 
foi d:to que J e u , veiu do mesmos 
ance trai2 que ê te povo veiu, tinha 
o cabelo um tanto vermelho ou "de 
uma côr ca tanha ". índios branco 
tendo cabelo verm~ho têm sido en­
contrado em muita t ribus nati-­
ya em) ; portanto, poderia ter ido 
p o-sh:el que a n1.oças com o "cabe­
lo loiro ", de cri ta por Mar h, po­
dianl também erem de ori<Yem I rae­
Eta. Por outro l<:do, é pO ível tam­
b 'm que o. viking hajam entrado na 
part:: ul de Darien e tenham aumen­
tado o angue branco encontrado en­
tre .ê tes índio branco : 

Mar h deu um relató rio de eu co­
nhe imento ao General Baddit co­
mandante em Quz.•riJ' Height- e 
ocupando um cargo de oficial no 
exército americano na zona do canal 
do Panamá. Êle re pondeu que re­
centemente havia mandado o tenente 

n1old em uma viagem aérea atra­
vé do interior de Darien até a Co­
lômbia ond~ foi forçado a voar bem 
baixo devido a nuven . O general 
-alicntou : " Quando êle voltou me 
deu um relatório oral de que êle ha-

(Contin~w na pági11a scguilltc) 

(r.o) Ibid., p. 37· 
(Gl) Hubert How Bancroft, ative 

Races of thc Pacific Statc ( ew York, 
1 75) vol. 1, p. 157; A. C .. H'!-dd~n, 
Thc RacC's of n!a. L and thc Dzstnb'tttiOn 
( ew York, 1924), pp. 33, 128; Thor 
Heyerdahl, American Ind:ans of the Pa­
cific (New York, 1953), p. 85. 
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Arqueologia e o Livro ... 
(Continuação da f>ágina anterior) 

v1a obrevoado que ré\! habitada por 
pe oa de pele Iara i endo o-
mo índio ( 62

) . • 

Mai tarde Mar h e eu ompa-
nheiro encontram quatro americano 
da Cia. de óleo inclair e que di 
ram : " . . . ário_, índio bran o 
bran o algun do Bai.·o Chu hunaque 
e outro do Rio Paca um tributário 
do Tuyra uperior ' (ro) . 

Depoi de ta ~ITande experi Ancia 
em ver o índio branco e rec:::ber 
prova definitiva de que muito dê­
le viveram no interior de arien, 
Mar h decidiu viajar atravé de Da­
rien e e tudar a maior qu~ntidade de 
índio po ::h·el, e e po ível levar al-
gun dêl para o E tado nido 
para e tudo científico . om ~ITan­

de arte Ale !Zanhou a amizade de um 
importante chefe índio que lhe pr -
meteu arranjar quanto índio Ale 
quize e. Loo-o d po! em um id ... 
de índia chamada ortogandi .1ar h 
relatou que o eguinte inciden . cor­
reu: 

" E aqui vimo . . . índio branco 
um do qua.i era um menino de 

quatorze ano de idade . . . olhei com 
grande alegria. Cá estava por fim 
meu índio branco. . . o cienti ta te­
riam um longo tempo para e tudá-lo. 
Pelo meno êle não poderiam v olta r 
à teoria de que o índio ó 
exi tem no- olho elvao-en 
ploradore . ... -ão 

vi to-o, ma e tavamo 

Am 'rica para er e tudado na hor 
de de canço" ('") . 

Então o chefe índio trouxe um pe­
queno e de~pido menino branc om 
mai índio branco e tavam vindo pa­
Mar h foi até a ca::-a dê te indiozinho 
branco e de acôrdo com o que viu di 
se: 

" ... Quando entrei fiquei ba tan­
te surprê o. O pai e a: mãe do meni­
no não eram branco . ~!e eram ín­
dios comuns a não ser que o pai era 
um tanto alto. ~les tinham mai três 
filhos. O segundo men:no tamb 'm ra 
branco e as duas m -ninélJ::. eram mai 
ou menos de uma côr amc:Tronzada 
como seus pais. 

8 -! 

(
02

) Marsh, op. C:t., pp. 37 e 38. 
(G:I) Jhid., p. 63. 
(

04
) Ibid., pp. 198·199. 

Eu nã 

ra ITIIITI. 

h ' ia id 

quena ilha 
puro an 
ou meno 
fia e 
ta ... ' (GJ) . 

nã 

p -
ran1 

ram mai 
fo' ra-
p r 0 111-

...Iar h e u c mpanheiro foram 
para a pr xtma vila de índ:o lli-
Q"andi. chefe o twiou, e po r ant 
Ale nave!!C\ram p"'lo ri é' ' b m per­
to da cidade índia. _ ar.h narra 
eguinte. acont im nto : 

u:mdo an or, m . , m ta dú-
zia d bar o. m índi " l ran o vi -
ram no encontrar. Entr a mullidã 
qu h<n·ia n, praia havia mu;ta - u-

mulh r , m nina., h m n · 

111ai 

ti ta . 

:E:!c diz: 

Entretanto, aJ ar dz na h ila-
ã m diz r a úlhna pai: ·ra na 

mpo·! ão i ntífica" do. íncli 
I ranco. , o omit •. do. ci,.nti la. anu 1-

ciaram prim iram nt atrm· ~ · do I r. 

!e ardlick, qu I ov Tu!" apa-
rentetnen•e d c ncl nt ~ 

la anti a pr:mcira dina tia do 
_ Í <..Ía. 

r' Inca 
ra raça 
unida p 

ram mai 

epoi que o cicn' i ta tudar: m 
a~ índios branco que trou ·eram para 

( r.;;) Ibid., pp. 203-204. 
(GU) Ihicl., pp. -OÓ-209-
(07) Jbid., p. 221. 

Mar h 1 v u-os. 
ari n. 

ran1 
ran1 

1-·IJ. 

Regras de Fé 
(( onltlllta üo du páqina 75 

(Co1tti111ta ua pá(l."lla seguinte) 
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Regras de Fé 

11 

(Continuação da página anterior) 

sempre aumentar o­
imento , };le é o com­
caminha a no o lado, 

bril d 1957 

aminho da vida, 
s pa o e imp din-

a nos-

em 
vem 

•l­
la­
t, . 

I r 
f'. 

qu 

J -

grau de indulgência"... "Contudo, 
àquêle que se arr.epender e cumprir os 
mandamentos do Senhor, deve ser 
perdoado. ( . & C. 1 :3 1, 32 ) . 

Cumprir a vontade do Pai não 
deve s~r uma coisa de momento, mas 
permanente. I ·o não pode ser feito 
em momentos, horas, dias ou sema­
na . f: confortante ver perdoado aquê­
le que blasfemou contra nós e que 
merec-u o perdão pelo ~eu arrependi­
mento. O Senhor na Sua prece disse 
que somente os que soubessem per­
doar poderiam esperar o Seu perdão. 
I to significa a transformc::'Ção de 
no a idas, a interpr-tação de gran­
de devoção e o cumprimento de todos 
o mandamento . Ninguém, certa­
mente, e · tá omplet2ment,e arrependi­
do e ainda falha no cumpr:men·o de 

eu dev- re ; _e não guarda o ába-
do com um di -~ de compram· pa 
ra com a lgreja, ou pr st~ndo u:t de­
vo ã de prova d .-mor a enhor. 
... ·i11gu 'm . tá comp et.-mcnte arre­
pendido de • u pecado. e cont:nua 
a criticar e e . u.- atitud - deixam de 
" r omplet ·• mente conc:trutivas. 

f' vem ante do ~·::-rependimen ­

to. ex ercíc :o da fé é a expo 1t:lnea 
a cita ão em e igAncia de prova , 

'mor' a uma fé morta não ajuda 
.. n=ngu 'm a e mov:mentar \alente­
mente. ·ma fé verdadeira empurra 
algu 'm para a frente p1ra con truti­
v - ben 'fico ato . Profeta l­
ma apro.··mou- e da perfeição no 

- u di . cur. o _Abre a fé no 32.9 cetpí-
d ~\e diz-no : ' ... Ter 

' ter um perfe!to conhe­
e n te­

CO! a a 
. ma ão verda-

F' ' m plantação de emente 
que e faz p~L o a pa" o; f' é como 
a crianç~ qu~ quando nutrida e ali­
ment'lda a•in e a maturidad e torna-

e adulto com tA dél a f a uldade e 
p rf :t conh :mento. 

m f' ' impo ív 1 ao-rada r ao 
enhcr ' ... A1a , quando ;-•:g-uém tem 

ão e ;-~pa idade de r _onhe er 
ua :mp-rfei õe e pro-ura removê-

la , mer ido na á 1 por ouem 
tem autoridade e ma1 tarde recebe o 
dom do E pírito anto pela ua bAn­
ção lorio a de eQUir em bu ca da fé. 

:bstes são os p rinctptos básicos e or­
denanças do E vangelho de J esus Cris­
to, como foram exempli ficados nesta 
4.~ Regra de F é. 

LEIA O PRóXIMO MÊS: 

A s.a REGRA DE FÉ 

PELO ELDER 

MARK E. PETERSEN 

A Grande A ventura ... 
(C ontim.Hação da página 76) 

grande serra - estreitas - e as­
sim por diante a~ é o Rio San Pedro ". 

" Há água lá " ? 
" s=m, mas alguém precisa! conhe­

cer o lugar para encontrá-la. Apa­
churraros. Nós encontramos há dois 
dia atrás Manga Vermelha e fize­
mo tro::as com êle e seus homens. 
Manga Vermelha é muito astuto. Êle 
t m medo que o americanos ma1em 
cu homen , então êle olha de longe 

c não e aproxima. Seu acampamen­
to fica à cinco, ou seis dias ao nor­
te do Rancho São Bernardino ". 

" De que tem êle medo"? 

" f: uma longa história, senhores". 
aquela noite em volta da foguei ­

ra que o C::.'calentava cantaram velhas 
cançõe e con•aram histórias das con­
tendas do Mórmons em Mi souri e 
Illinois . J ed ouviu estas narrações 
de comover o mais duros corações e 
e tava profundamente comovido. S ua 
mente ju·ta e tava agitada·. Certamen­
te o Mórmons merxiam melhor 
tratamento do que aquêle recebido, 
e agora alí havia qua e quinhen­
to dêle , no de2erto para pro­
var ua lealdade a'O seu país. Seus 
pen amento foram interrompido pe-
la aparição do Capitão Davis que en­

trou no círculo para e quen•ar-se, 
perto do fogo. 

quêle negociantes finalmente 
contaram porque o pache- têm me­
do de vir e negociar ", disse êle. Go -
tariê.m de ouvir? 

Em côro pediram a êle para repe­
t:r a hi tória. 

' Há dez ano atrá o pache 
capturaram um jovem mexicano o 
qual contou à Don J o é, o chefe que 
o Go êrno de Sonora havia• ofereci­
doU $ 50.00 pelo e calpo de Don José 
e $ I 0.00 para qualquer outw Apa-

(Co-nt·m~a tia págÍ.Jia 87) 
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PôRTO L GRE 
lrene Pereira da Silva 

O o-ra11cle e forte_ e11time11~o 

qua emprc me roubam a voz. 
Tudo. tudo o que i11to, tenho em m u 
coração; onrnlho. ale2Tia o-ratidão e 
fé. Orgulho eu o in~o por ter a o-ra­
ça de perten or a e a I o-reja; ale­
o-na e 2Tatidão por ter re ebido l'J/1 

lllim graça e benefício que cria­
tura ·e colhida por D u a teriam. 
E no entanto, eu nc:.-Ja fiz; e em na­
da ter fe~to, tanto recebi. ~ aqui que 
começa o maior capítulo de minha 
\ida - F'. 

IRE 'E PEREIRA DA SILI'A, de Pôrto 
Alegre. 

Por nascim~nto educação e famí-
lia tive por religião a católica. o 
domingo , todo o meu , todo que 
me _ão caro partiam para cumpri-
rem eu devere religio o Todo 
ic:.m à missa e qua i todo para co­
mungarem. E eu ficando ó, ouvin­
do o sinos a can~arem ao enhor 
sentia minha alma vazia e na ância 
de também poder orar, quanta vê­
zes ~nti meu coração chorar. E n 
entanto eu não podic:.· atender o cha­
mado divino. E as~im me entia a 
ovelha negra da família. 

O s anos iam passando e minha ai-

ma amar urada nã ;:.·~ ha a um 1 111-

tivo para eu penar. 
tando trabalhando 
m~u filho 
doi m1 ionári 
v"m falar 
unto pa•ra ti ... '. 

encontrei !oi 
111 

ntamo a u111a 111 a, 
om çamo a 

u, v nd a f' a er­
teza om que "L pre~ravam, p n e1... 
D~u , eu vou ajudá-lo , poi meu 
filho tc.mbém para 

amor c arinho. 
E 

teria a r 
ja ... 

u o-o taria 
bid om 

_ão a pala\-r; .. d m u t --

t :::munho qu u d i ·o 111 11 01.1 ~ do 
enho r. 

_\ 
Maria Aparecida Gheller 

É 

para 

ma ravi lho. o 

m 

Certa oca ião, 

o· nda 
ta,·a 

lificul­
E n-

atol i­
o-

(Contimta ua p6gi11a 
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. L ' TF ])~ TE \I ' JJO O Q[ F.t 

urg:u. 1tão. 
Lúci ·"r 

a r -

pri 

un1 n V< mund , r 

tai ' t 

C')U tant tinham 

<tu . ta am tã 
tr ~·la. la ai a 

• ntavam 

r jul ilavam' . :7). 

l a rt la rand ria 

u. ra plan ta T rra. 

ril J 1957 

J c. u ra a figu ra central e 
:M!rrucl que ' chamado o 
rcanjo, para ta parte do 

ob inHruç-e do Pai, pa-
mundo que fi ze-

nun u período de tem-

p 

m o rande poder e co-

nh ne á rio para organi-

pequena parte das 

epoi de di i di-

terra da 

ram na c r a planta e 

f iz ram a lua, o _oi e a e tr~ la 

naram p ixe o ammat. 

Entã · io a maio r cri ação de tô-
da a mulher feito à 

. Quão I ' o·ico lUe 

om o primei­

dão, o maior 

o pai t rreno de 

~ quí, tamb 'm lo o depoi que o 

da terra fo ram colocado· 

ça a Hi t' ri a de J u o C ri -
to primocrAnito do Pai o riador 

do 'u e t rra. o enhor e al a~ 

dor d ~ te mundo. 

ANTES 

DÊS TE 

MUNDO 

o 
QUE? 

por Doyle L. Green 

ONCL ÃÜ) 

A Grande A ve~tura ... 
(Co1_~timwção da página Ss) 

che. Don José não acreditou nisso, 
porquanto êle era um amigo do go­
vernador e não podia imaginá -lo co­
mo traidor, mandando matar o rapaz 
pela! hi tó ria inven~ada. Algum tem­
po, mai tarde, dois homens, J ohn::on 
e Gleason, sócios de alguns comer­
ciante , vieram à Vila de Don José. 
Prepararam uma grande p ilha de 
mercadorias no meio da vila e nela 
esconderam uma cara•bina carregada 
até a bôca com. ba las, pregos, e qual­
quer coi a que pudes e aleijar ou ma­
tar. Então convidaram o índios para 
nerrociar e receber prêmios. Quando 
todo- e tavam reunidos, Gleason con­
Yidou D on Jo é para ir ao curral e 
yer ua ótima mula . Chegando ao 
curra l Glea on atirou em Don José. 
O chefe não caiu mas saltou sôbre 
Glea on derrubando-o ao chão e pu­
xando ua fa•ca para matá-lo. Nesse 
ínterim J ohn on havia tocado a bôca 
da a rma com um cigarro ace o. Quan­
do explodiu matando algun homen , 
mulhere e cri·ança , Johson correu 
para o curral. Don J o é chamou-o, 
dizendo que G1eason -havia tentado 
matá-lo, dizendo ainda que J oh on era 
eu amigo e podia protegê-lo contra 

Glea on, e que êle pouparia a vida de 
Glea on. Por r epo ta J ohn on a1irou 

(C ontimia nà página seguin t e-} 
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A Grande Aventura .. . 
(Continuação da_ página a11tcrior) 

em Don J o é, matando-o. J ohn on, 
Glea on e o demai partiram. ntão 
em ua mula _ O obre ivente per-
eguiram-nos e mataram di er o dA­

le J ohn on e Glea on não foram cap­
turado , fmriram e ainda e tão mo­
ra'l1do em anom. Os Apaches jura­
ram vingança aos americano e não 
e aproximam para não erern enga­

nado novamente. Juraram ainda, 
eterna vingança ao gO\·êrno de ono­
ra e eu povo " . 

"Eu não po o cen urá-lo por 
não e apro ·imarem pode alguém ' ? 
- concluiu o Capitão. 

" Eu não gostaria de e tar lona-e 
no deserto àzinho, e i o foi o que 
aconteceu ", di e Co . ' I o ~-...:plica 

os inai de fogo Be temo vi to à 
noite, e fumaça durante o dia ainda 
que nem inal de in · 

Jed entou- e, perto do fo para 
meditar. ~le não acredita ra qu am -
ricano fô em apaz de tamanha trai­

ção. E aqui à duas milha havia doi 
que as im haviam agido. :Muito bran­
co acreditam que àmente o índio 
morto ão - bon . Kit Ca·r on com­
panheiro de todo o homen da mon­
tanha, havia dito que Ale não pode­
ria confiar em nenhum índio ma J ed 

abia porque. 
E tava tão conc~ntrado em eu 

pen amentos que eu cabelo ficaram 
em pé quando alguém tocou-lhe no 
ombro_ oltou- e ràpidamente e viu 
Charboneaux rindo para Ale, perto da 
f02Ueira. 

ocê, petit garçon. 
calaremo a montanha de 
para _andarmo e caçarmo 
rias de ir"? 

"Jed pulou. Devera "? 

manhã 
uadalupe 

o ta-

"Oui, n·wn ami ", di e Charbo­
neaux, gra•cejando em francê . 

"O Coronel di e que você taJa­
rá comigo para aprender a explorar ", 
disse Charboneaux. airemo pela 
madrugada. Eu virei acordar voe A. 
Você deverá levar a espingarda, o 
coudre, etc ... " • 

O sonho de J ed foi caprichoso 
àquela noite. O pouco barulho que ha­
v:a no acampamento ia até seus ou­
vidos até tornar-se o som de um ata­
que índio. Um especialmente vivido, 
êle não podia e<=_quecer-se. :E:le perse-

88 

o·uta Ull1a a 
qu~mdo e ta 
UITI Ur O 

e ini iou a 
acordou vtu 
do-o p lo p'. 

já qua 

ord . mon lJOYÇ01-1 ', . u urr u 

Ale. E tá na horz: de aim1o ' ! 
o hom(m la montanha d '" lh o 

e te a coi a. feita numa a acla 
eram refi .·o da apr ndida . 
há muito tempo - e quecida - ma . 
incon ientemente u ada p lo corpo. 

E parao o rapaz, ob rvar o trabalho 
dA te velho caçador, tA da a ~wentu-
ra em í, eram mo 

Era ainda noit 
e . 
quand 

pequeno, para "COnder-. e 

o d i. 

J ed. 1:: te a lcançou agi ndo da m 
ma maneira _ Ele não di~· '" 

cam d 

boneaux 
vo o rapaz: 

pontaremo 
e n 's atiraremo . 

jun 
u fi ran-

de à esquerda; vocA fi o elo 
centro. Atire em direção à linha da 
barrig<l!". 

Jed fêz mira, mas não cone ta 

I u;. 
( . 

cano dc. ta 

. ua arma 
madru ada 

·thaix . J d 

para 

lnde 

lll:t 

o a n ima l d itado. 
rt u a ~·tt rgan t ; d 

uma \' ·z o udu zi u 
ão ao ·um d •ll tt-

vo .-: fa z r n m ' v a-

( ontiuua tza p,;aina scg11i11te 
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A Grande Aventura 
( o 11t i 111ta ção da pá{JÍ11a cmtcrior) 

m ove deixa tr i­
meno. 

mai . uma lição. 

. u ita m r d r. 

n ,. r ? ab m . ., 

bril d 1957 

Lição para os Mestres Visitantes do Ramo 

Lição de Junh o de 195 7 

PREPARA-SE AGORA PARA 
ENCONTRAR DEUS 

E ta vida é um estado de provação em qu:e temos a oportuni­
dade para preparar nosso encontro com Deu . Quando Adão co­
meu da fruta da árvore de conhecimento do bem e mal, foi mc:.'Ilda­
clo fora da pre ença de Deu . Êle sof reu uma morte espiritual. 
É no o privilégio, ~ e a im desejamos, volta r à sua presença e 
a im obrepuj a r o efeito daquela primeira morte espiritual. 

<:bemo que at ravé do acrifício expiatório do Salvador, o 
púlcr foi ab::: rto para o que ofrem a m ortalidade. Para ga­

benefício da expiação de Cri to, elevemos vencer as 
carne atra é de no3 a obediêncic~ às lei s que go-

o pro r e o c piritual, e no pre ervar contra a segunda 
m rl pi r itual uma morte que impede no sa volta ao nosso pri-
m 1ro tado, par~ fi a r no Reino Ceie te de Deus, para re:nar e 

g verna r c m .f:.le para empre. 

a r !urrar a - de ejo can1.ai é de truir no a natureza espiri­
tual, ubo rdinar-no à paixõe baixa a que e tamo SUJeito , ten­
d onhecimento, dentre nó , do bem e ma•! e também o livne ar­
bítrio para agi r e colher luz virtude, retidão e vida, ou escuridão, 
pecado corrupção e morte. Não no podemos queixar d epois que 
no~ a orte f· r lançada quando ti ermos corrido no2 o curso, quan­
do o , -e rão e tá terminado e a colheita terminada, quando o decreto 
final tiver aido da- vara d~ julgamento de Deu , perante o qual to­
do o homen devem finalmente ficar para er julgado de acôrdo 

om o ato . na carne. 

aul di e: alá rio do pecado é a mor'-e, ma o don1 gra-

tuit d eu a vida eterna por Cri to J e.::u no o Senhor ... ' . 

im não pode er; de emo apre cntar-no perante Êle, 

n:t ua eu poder na ua fôrça, maje tade e domínio, 

v1r a onh c r para no a eterna vergonha que todo o Seu 

julo-ament ão ju to ; que t ·da- a ua obra ão juta ; e que 

El · m : ::: ric rdio o p<!ra com o filho do h omen , e que tem todo 

p der para :.11 ar a todo aquêle que cre:a ·em eu nome e traga 

l on f ru to dea rrependimento. ( lmal2:15). 

(Leia: R omano 

r la le rande 

8 : 16- 18 R omano 15 :25-27 ; Alma 12 : 12-24 ; 

alor Moi é , 6 :49-52) . 

11 

Plaga, 
ul. 

di -
harboneaux. 

m ilha " 

e juntam. aquele lugar deixamo 
General Kearny para voltanno 
o-uiar você. General Kearny di e 

ook para trazer a carroça 
da•quele caminho, ma 

I CO milha à colin:.1 
nd e tá o Rio de ão Pedro e Gila 

Devemo- encontrar caminho para a 
carro as dê te lado. E apontou paTa o 

(C o nt i1111a 11a pági11a scg1tintc) 
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A Grande Aventura ... 
(Continuação da página anterior) 

oe te. O a p to não era 
\ 0 

nvidati-

Ê l"' não podia ver como alo~u 'm 
iria encontrar um atalho naquel lu­
o-a•r elvao·en<. 

' É água que devemo en on•rar", 
di e Charboneaux, rindo. terra 
e tá empre lá; o nort mpre lá 
di e êle apontando oe te em-
pre lá ma água nunca há em qual­
quer luo-ar. O Rancho ão Bernar­
dino, e tá ituado em al21.1m lu o-ar; 
preci amo de um pache para no 
o-uiar até lá, ou neo·ociant. ... m~xicano, 
e êle voltar. Então ão Pedro no 

levará à Yila Pima pelo Rio ila . 
tarde já e t-·va avançada quan­

do ini iaram a de cer. 
elevada da montanha 

pedra num 
Era como . 

tive e a on tru ã d uma 
te ao e~ ada- arac I er uida a u: 
e havendo e can ado e palhou o blo­
co . qui e ali 3 ou 4 o-rand pedra. 
en<elhante a uma caverna. 
oa poderia fàcilmente torcer to r-

nozelo ou qu~brar a perna po r nea li­
aência na de c:da. _~a porção ma i 
baixa de ta confu ão de pedra- Ale 
atingiram uma caverna emelhante a 

n<a.s a. 
Colocando- e ôbre e ta, "le ati ­

raram pedrz:- em eu interio r até que, 
nada dela ainda certificaram- e que 
e ta a vazia. Charboneaux arra t u-

e até perto da entrada protea ido p r 
doi arbu to e explorou c:: caviclacl . 

J ed eguiu-o. 
' O ur o acizentado não tá em 

ca a", u_ urrou harboneaux. ' É 

melhor não e tarmo aqui quanà re­
are e". E com i o e retiraram. E 
i to fizeram bem m tempo, porquan­
to trepada nz:- pedra dirigindo- e à 
caverna, eguido por doi filhote- e -
tava a ur a. Era muito grande, qua 
branca, eu pêlo comprido e u­
jo. 

"Ráp:do ", aritou 01arboneaux, 
" uba na pedra". tingiram uma 
grande p~clra alien tz.·da acima da a-
vidacle. ur a velha pre ent:u-o 
ficando em pé atinaiu qua~ i ete pé . 
O ilêncio foi quebrado pelo e tâm­
pido da a rma ele Charboneaux. Um 
podero o rugido e capou da be ta 

(Contimta ua página seguiutc) 
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A Grande Aventura ... 
( Co11t i 11ua ç lio d a p á y : 11 a a11t c rio r ) 

nlal i ao para ai an ar a g ranel pe-
dra; ntão abandona ram-

f r nt de ua ca­
g runhindo e a u -

ntr a - p eira . 
u ua f::tca e 

ira•ndo- e Jn-

\! tiu contra o tire 111 ua 
b A a 

rou m a 
da . la 
I um 
ma l t \ ' 

m nt 

ma i 

ta r 

g rit u ha rboneaux. Jed a ti-
o ur o continuou na inve ti­
e aproximava com a rapidez 

ava l a i p<m do. harb 
tem1 

111 

a 1 hão arman I >­
• ·ãc haYia lnn 

\ u r. a r--z uma últ ima 
ua arma. 

o qu r ia d iz 

n a u.· lan 

um t r iz 
d nt 

; nimal. _·fio h 
r im ntou uma maio r . " :; 
um ur 
d r", 

1 ·rar po r m :a ho ra, va u·aro · ;ml n-
1 • -;1 •· I ro imou cb ar a ·a, com 
a arm t 

r io. u 
·ompl t ; d 
ar mil libra ", di .. 
i oi m tu dia 1 ara 

' m \' .td , um ~rand 

arn u · amig . 
à noit 

Olll i 11110 11 0 pró.rimo 111Í111 c r o ) 

Corno Ganhar Um . . . 
(( O llfiii i iCI elo ela /'IÍ ' Iillcr 7 ) 

a 1 ·u: 1 a ra da r- Ih um la r 1-

111 

fa z r 

111 111 "' 
I~ ntã . ua para :: u 

qua rt nt u faz r 111 111 0. 
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la conver ou com Deu . Depois, 
f i para a reunião de liderança e deu 
a li ão com C rça além de sua habi­
lidade natural, convin entemente, pa­
ra aquêle não membros. 

amo pôde fazer aquilo? Bem, o 
E pírito anta veio a ela em respo ta 
à ua pergunta, e ela o tinha brilhan­
do em eu interior, em ua alma e 
po ui a, agora, a certeza de que J o-
eph mith tivera aquela visão, tanto 

quanto o próprio Jo eph Smith. Ela 
não tinha isto a me ma coisa com 
"eu próprio olhos, como J o eph 

mi th ira , m a po::: uia a me~ma cer­
t za . la po u :a a de crição e o tes­
t emunho dado pel E pírito anta de 
que aqui! era verdade. 

qu 

lgum a vAze , o te temunho vem 
pe oa depoi de um lonao 
E u nã me I mbr de um 

pentina­
ido daquela 

o m !em rar 
t ~ tem unho . 

l­

Tive experi Ancia em 
e dirilriu diretamente 

a meu p:: n am ento, com o o fêz com 
Eno o n t d Lehi. Eu tenho um 
te t m unho ma Al e não ve:o repenti­

namen te. 
te temunho ou indo repenti-

namen te ou atra \ ' de de!rrau fará 
a i ma cai a à pe oa. A pe oa e 
torna dif rente quando o ::: ui. Te-

mo 

da cl . 

em mente experi Ancia 
c ntam da mudança de pe 

bom ou a rande homem e 

fo rmou. Y o ê e -
com o Al e di e qu 
enhor quando A te 

n­

\ z:: , trê 
14:30). 

iram lá di -

1ue n­
real i-

E u quer ali ntar um pequeno in-
idente que muito me impre i.onou . 

r lat d iz que na ter eira 'ez qu e 
dro n aou a ri to Ê te o f itou . 

Pedro observou o olhar do Redento r, 
Aquêle que havia estado com êle, 
Aquêle que sabia que êle o havia trai­
do e através do r.elato vemos que Pe­
dro se apartou dali e chorou amarga: 
mente. (Lucas 22 :6 1-62). 

Que seja um olhar terrível aquê­
le que Cristo nos lançará se nós o 
negar-Mos um dia. 

O que aconteceu a Pedro depoi 
di_so? 

Depois do dia de Penteco tes, 
quando o E pí r ito Santo desceu sô­
bre Pedro, e o r esto dos Apóstolos, e 
puderam então, receber un1 testemu­
nho, Pedro e João foram ao templo e 
curaram um homem. - en1 nome de 
Jesus Cristo e pelo poder do Sacerdó­
cio; Deus o curou pela suas súpli­
ca . O povo e aglomerou e suas va­
ze foram ouvidas em favor dêste 
milagre . O líderes judáicos, com. 
rece:o d~ perderem seu ·_eguidore , 
para lá e dirigiram interessado e 
levaram Pedro e João para o cárce­
re e di eram-lhe para não pregarem 
nem en inarem mais nada em. nome de 
Cri to. Ê te governadore , tinham o 
poder de condená-lo à morte como 
haviam. feito com Cri to. Ma o que 
fêz Pedro, então? Qmmdo levaram 
Pedro e João, dizendo-lhe para não 
mai pregarem. Pedro re pondeu : 

"Julgai vó e é justo, diante de 
Deu ouVlr-vo <mte vó do que a 
Deu "; 

' Porque não podemos deixar de 
falar do que temo vi to e ouvido ' 
( to 4: 19-20). 

N e te n1omento êle tinham um 
t e temunh o. 

Eu poderia dar-lhe muito outro 
exempl o . Paulo te e a m~ma. expe­
ri "ncia; !ma a te e também e ambo 
to rnaram- e podero o te temunho 
de Deu porque receberam eu te te­
munho do E pírito C: anto. 

Meu pai co tumava dizer-me que 
a diferença entre um homem ante e 
depoi do te temunho é a diferença 
entre uma árvore viva, etn cre cimen­
to e um tronco êco. Eu e:::tou certo 
de que i to é verdade. 

Como devemo proceder para ga­
nharmo um te tem unho? J e u deu­
no a re po ta como ninguém ante o 
fizera. 

Quando J e u pregava no templo, 
na Fe ta J udáica do Tabernáculos, 

( Co 11tir111a na págiua seguinte) 
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Como Ganhar Um ... 
(Cont:mwção da página anterior) 

o judeu , ainda que con pira em ua 
morte, mara ilhado om. eu en I­

namento di eram : ' amo abe Ê -

te Homem letra , não a tendo apren­
dido? 

]e u lhe re pondeu e di e: 
Minha doutrina não é Minha ma 
d' quêle que Me cn iou. 

" e al2Uém qui er fazer a vontade 
d'Êle pela me ma doutrina conhe 
rá e ela é de Deu ou e Eu falo de 
Mim me mo . (João 7 : 15- 17. 

qui e tá a r po ta e o aminho 
é tão imple e claramente apontad 
que ' o caminhante , até me mo o 
louco não errarão '. (I aia 35: ) . 
Faça a Yon~ade de eu e de eja um 

te temunho. 
E como Yoc 

_a e tu dar ante 
la. 

a fará? Y c~ preci­
como p derá faz~-

menta do 
adquirirá um te 
ta e crita por 
um te temunho. ~ -ão o adquirirá e -
tudando a literatura de pe oa 
que não têm um te temunho. 
tude o EYangelho leia o Livro de 
Mórmon, Doutrina e Conv~nio , 
Pérola de Granel::! Yalor e a Bíblia; 
leia o en inamento do rofeta 
moderno-, e a vida do rofeta J o eph 

mith. E tude e, então, obedeça. 
Há. evidentemente, certo pa o. 

que uma pe oa preci a dar pa-ra ad­
quirir um te:õtemunho: ' preci o acr -
ditar em Cri ~o, como end I o 
Filho de Deu . É preci o arrepender-
e do pecado . É nece ária er bati­

zado por á2Ua e rec::be r, pela impo i­
ção da mão , o E pírito anta, e en­
tão, é preci o continuar obedecendo 
ao princípio do Evangelho. 

ão há meio pa 30 para adqui­
nr um te temunho. Tão ex1 tem doi 
cc-münho . Há apena um. 
deu uma revelação atravé 
feta J o eph Smith em que 
a Oliver Cowdery: 

enhor 
do ro­
~le di e 

"Oliver Cowdery, na verdade, na 
verdade, te digo, que tão certo quan­
to vive o teu Senhor, que é teu Deu 
e teu Reden'::or, a im também recebe­
rás o conhecimento de quai quer cai-
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a , que p dire om fé om cora ão 
hone to, rendo qu._ r c b rá onh 

i menta 
e lho 

f ram mencionada p 
lo Meu E pírito. 

o-ora, 
r velc..·ç=to. ( 

Eu t nho, 

cípio que 
c:e1 e 

i norância na qual 
que nenhum hom m 

o. nto 

11-

J> 11 'I 

.olu­
mui­
cada 

() t ~ 111 

p._rmanecem fiel at' o fim, t ~>da a. 
prome a. ão dada . 

'Buscai ... nos melhores Livros ... pa-
lw ras d sabedoria". . 88: 11 

AUMENTE A SUA 
BIBLIOTECA 

Adquirindo os melhores 
Livros dos Santos dos 

últimos Dias 

J \.\lE. B. 
T \ 1.. 1 \ .J·. 

REI ER E. 
).fEl KLE\" 

VI-

r 

J>ccfc-sc obtrr êslcs !t~ •ros elo I r •.·i­
dcnl dv Ram o 111 sua cidacl 011 rc ­
mrlcndo a dc~•tda importância ti ".1 
L!. I f !OX.l", aixa I osla/, 2, ..., .. 

. ·. n.-
r m tido 
ofr rá o 

ra a 

f CI/1/V, • •. f'. 
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Kay, Powell, Howard e Olsen. 

,(!J'f) N oticiãrios do 

~ e SilUJ RI.O 
* Foram transferidos para São 

Paulo E lder R odney Price Junio r e 

s:ster Collins. 

Araraquara 
* d e mar o, tivem o-

ma i 

·'ti ia 

Londrina 

* Hoj 
I una 

• llll 

tl . 

' tbri1hantada com 
id ente da Mi ~ão , 

o 

nt JU\'t r m a. 
do pr <r< d r .. 

Rca tri= /l atada 

* ta 20 d jan >rttlll 

irmã : r ~.Jizado o 
. bria ntl'uua ).1 n z 

na \ par id: 
lilll ).!are lino 
na . ·~ t a da Ptcin: do \ ra. an. T r-

min,. la a 
I •r ja 

mo q u 

t;tda 
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~ r . am 
1 r . a h r -

un v ':nio pa r·: 

f v r iro - T iv m o. 

* Dia 13 de feve reiro, ignificou 
para n ' , também um grande dia, 
poi o terreno para no a Capelz.· foi 
comprado e e peramo ainda ê te ano 
tmct a rmo a ua con trução. 

* Em 16 de março quasi tôda a 
Igreja teve o prazer de assistir a•o ca.;. 
samento da irmã Inah Diettrich com 
o Sr. Fernando L obado. A bênção 
ao noivos foi dada às 18,30 pelo El­
der Garth Loosli . L ogo após esta ce­
rimônia, nos reunimos no pateo da 
Capela, onde foi executado um belo 
prograrn~ en< que fo ranL ap resentados 
vário número~ de músicas, poesias, 

A P r im ária d o R am o d e L ondrina. O progresso do Ramo 
anotado pelo 111Ím ero d e crian ças assistindo a P1·imá6a . 

* dia de ma r o e tamo 
um piqu -nic 1ue e rá rea­

nc:- m a r u n do rio Tiba i, 
nde já 

" CU 

1111 tr:l­

lUe 
ma ao 

Xetf o 

P ôrto Alegre 

n1 

• te Ra­
de r:::ce-

h uaram tamb ' m a lcrun no-
no m de fevereiro 

lyd::: a r ter, Ence, 

kit " e etc .. o decorrer da fe -

ta o 
dado 

noivo recepcionaram os con\ i­
com doce , frio e refre co 

* Dominuo 17 de março - a 

reunião acramental, o atual Pre iden­
te do Di trito, Elder Howard apre-
entou ao membro , ubmetendo à 
ua apro\ ação ê: eguinte modifica­

ção na direção do Ramo : para Pre i­
dente Elder Flávio Freita , para Se­
cretário ictor alvaterra e para 
Con elheiro E lder Ervin Liedk e ir­
mão lbano Themo Schoenardie, re­
conduzido a ê e cargo. O membro 
do Ramo reconheceram com profun­
da g ratidão o ef iciente trabalho da di ­
reção pa ada, de tacando- e a frutí­
fera ge tão do Pre idente, Elder 
Garth Loo li e fe licitam a nova dire-

tor ia. 

* Mai um oficial da Igreja foi 
ele ado ao ofício de acerdote mm 

merecidamente 
Diettrich. 

o irmão r no 
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* o dia 19 de ma·r o a o i da-
de de ocorr em comemoração ao 
eu 115.9 aniver ário, r a lizou uma 

belí ima fe ta. N a noit notam 
muito elem~nto de ' alor artí tic . 
principalm ente no que refer a c -
micidade, m que tão bent 
a irmã laudete anarin. 

e re\ elou 
Tamb 'm 

e revelar<:.•:-n todo o irmão que to­
tnaran< parte no prorrran<a, de ta an­
do- e o ca ai Zenari, irmã Jurema a­
narin e a <rrac!O a p quenina Eli-
abeth e J anete ilva. Bel poe::ia 

foram declamada pela im1ã !rene 
Pereira Ro emary Ridukai e oe­
mia Chave Guimarãe que e revela­
ram ótima declamadora Eld r 
\i\'almir ilva e a irmã I abel Peixot 
apre entaram vário núm ro humo­
rí tico que fizeram o audit 'rio r; r 
ba ta-nte e aplaudir aloro am~n ~ . 

Concluindo, não 
de referi r a marri 
à e ão fe tiva 
da o i dade do 

pectativa 

.\"i/:;a hm.'cs uimariics 

Santo Amaro 

* Foi fe tivamente comemorado 
o 115.9 aniver ário da n 2 a ocieda­
de de ocorro. -_aram da palavra 

o Pr~ idente do Di trito e Ramo. 
Éldere Hillam e ottam, ainda a. 
irmã nnita Pe co ta e Hilda 
n . Tivemo número de cant p -
la irmã e um hino em alemão. 
1m vtmo condi namente pa. c-:r 

ta tão rata efeméride. 

Anna Bilanska 

Ribeirão Preto 
* Dia 5 de março Enquanto 

un e preparavam para último 
fe tejo de momo, nó no reunimo 
na Igreja para um pic-nic em uma 
chác2ra próxima da cidade. lugar 
era ideal para pa armo um dia agra­
dável. chácara confortável e bem 
in talada oferecia a todo a melhor 
comodidade. Procuramo aproveitar 
20 máximo aquela hora de recrea­
ção e divertimento~, divertimo-no à 
" be a ". chácara di punha de uma 
ótima pi cina, onde membro e amt­
go pa aram a maior parte do tem­
po na á<rua ou tomcmdo banho de oi 
na grama. Tomamo o lanche, ao om 

9-1 

d b la an e , 1 1. I vamo o I1ick-
up . 

(o-

a 

ma. 

d -
co-

um d<­
iot apr .-

o T mplo .. 
:.,,r ·!aram 

iilm ioram 
c nh cim nto 

( 111 -

mora i unda ão 
da o o rro, ioi r aliz·t-
d aqui, um nov t:po d jantar, (no­
vo p<.:ra nó ) , aliá. apr iado por t -

do Janta r _fundia! ". 
-·a prim ira 

d uma útim· 
macarrona la 

a a 110 i oi oi rcc·-
alada; na c md:1. 
para . oh r -m no 

ndo ·rvido 
T ·rmina-

J ·rz J>E FC R.\ li 

HEL HC lUZ . 'TE I) 

• fARILL-\ ....................... . 

•· V llA~fB 'I~(;() ........... . 

J> . "T.\ c;JH ::.\ .......... .... . 

RIO ' L R ) ................... . 

.\RAIL\Ql'AJL\ ................ . 

PJ R.\CIC.\BA 

]A 

R 'R. 

JPA ." -~f.\ 

cada v z mai tran:mitir a I abvra 
Divina. F lici lad m . ua mi:. ão. 
irmã rudi. 

Dileta JI ontifc/tr J 

Meu Testemunho 
(( o1111111111 ii tlu f'ÚtJillll ld 

para ·ta idad 
J:a ii· ca'<'•li·a 
o catolici mo ma 

to ao prol 

· mo minha famí­

u niio a· itandc 

IHio 1ú,•ida qu:tll­
>h·i niic i r 

qu ntar m.u 

ja 

no. 
n: nu. 

p 1rqu 

m:u 

qu 

\ 

·a porta tamh ~m. 
não tava nin. •u '·m m 

pai , ·iajamlo ·u 
· ntpra . \ u vc ltar 

m • qu · doi rap:.z 

a c' 
f'~z-m. autr 

~rata ·urpr"• ·a ao ah r qu 

i ,nário.· da lgr ·ja d • _I • ·u 

do.- • antcJ do · ltim 1 

111 ·nt • conh ··ida. como 
111()11. 

.:-.túr-

Por ~m mw · ah.n o;,da ·urpr··-

a tiv • d ~ poi qu li o. folh ·to · li­
vrinho. qu • m d i aram ClJH·,_. aqu ·-

(( Olllillllll 1111 /'Óf!illa S {lllilllt• 
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IVIeu T e s t emunh o 
( Co ntinua ção da páç; ina an te rior ) 

l·a vi . i la na sub qü en n Jec 

ncontr 1 a r . p la preci _a , xa-

la. , in o fi . máv a lôcla aquela 

JU . lÕ qu a ulra · Tg r ja não 

1 ud ram dar c r . 

m m a 1 r onh c imento adqui 

n tamb ' m a iviliza ão profunda de 

te r fin a lm nt ncontrado ' e rdade:­

r o caminh que m c nduziria até ao 

conh imcnt da co i a - d e li . 

a tra \' ' . da ú ni a Ig r ja qu v r Iael i 

ra m n t 1 d ham ada T g r j a d 

u .- r i to, ' q ua l m f ili i no li ·t 

d uutuhro d 1955, q ui z ra qu 

todo CJmo u p r t nc 111. 

\ ' ~ p q u 11 lll a oi ; ~ , ; com o 

1 or m pl um fi lm q ua:i · ·q u 1-

do, Jl d on tr ihu ir pa ra 11 

m:t r do ·tminho q u 11 0 

\' n lad t r11a. 
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a pro _. :_ 

nd u zi rá ' 

Compreensão Expont ânea 

ao Nosso Próximo 
por Geny Gu,imarães 

D E J I e~ crever ôbre alguma 
coisa que muito enternece meu 

co ração e d ~ixa humilde minJ1a alma: 
' o B m que ledicamos ao nosso 
próxim o !. om tem io-nificado ma­
ravilho o e Bem, meu irmão . 

m r::r! - dom ublim e que o Pai nos 
dá para repartir com. t od o aquêles 
que no cercam. 

:y(a , amar. . . erá que a1nar o 
no o próximo e re ume apenas em 
qu :: rer I em à criatura ? Procurei 

ludar um pouqu inho com um pro­
f • o r divino, ' Bíblia" , e aprendi 
qu am a r é pe rcl ::t r , é di :par de no -
. o co r ~:ç - e o ranco r JUe no depri-
m e, JU C ta nto no faz infelizc . 

nn r é a ch a r sempre uma de cu!­
pa f a vo rá vel pa ra tudo qu :! no acon­
t a d rraclo. ~ olhar a vi la em 

m a r ' . entir no en ina men-
to elo ~ 1 tr , a ua ' C ternura que 
U I di a a ada um ele nó . ~ !em­

com humildade E le no per-
qu um di a 1::1 cho rou po r 

nú . . .. J u ch r u p r n , irmãos 
pen a r que qua ndo no _ent:m os 

I 

ofendidos por alguém, nos revolta­
mos; achamos que temos o direito de 
nos exaltarmos e tornamo-nos infeli­
ze , achando mesmo que a vida: não é 
boa ~ nos tornarmos egoístas, 
frio e e quecidos de tudo que apren­
demos na Igreja_ 

Saibamos testemunhar em tôdas as 
circunstâncias de nossa vida, que fa­
zemo parte da Igreja de Jesus! So­
mos os Santos de Sua Igreja e isso 
tem ba tante de maravilho o. Se em 
qualquer momento nos lembrarmo 
de que somos fortes e filho de Deus; 
que somos todos iguai , que todos te­
mos em nosso peito um coração bom 
e puro pulsando ininterruptamente 
- fazendo dês e coração uma ceia 
01~de todos terão um pedacinho, dis ­
tribuído com amor e com ca'I'inho ... 
então em no a orações poderemos 
dar conta ao Pai Celestial. Podere­
mo dirigir-Lhe um pen amento fe­
liz! 

Compre::n :: ão eis um do de-
vere do Mórmon. Compreen ão ex­
pontânea, do mai simples ao mai 
altivo; orrir para os que neces itam 
ele um orri o: um con elho, uma 
op1111ao amiga, e teremos então, ven­
c :do mai um degr;:;.u na e cada que 
no conduz ao caminho c treito do 

enhor. 

D ANTO 

ficialm n ~e chama·da o 'inferno" elo Bra il Santo , duran-

a última d 'cada teve notável proo-re~ o. cidade foi con truida, 

ri o-inalmente, na parte baixa de terra alagada onde a febre ama~ 

r la utra doença tropicai eram exuberantes. Ma o pântano 

:·<.'111 I r nado a terrí ei doença tropicai de ·apareceran1., e 

anto ', a o-o ra uma atarefada cidade marítima 

ma1 importante ~ cidade portuária do mundo 

endo wna da 

anto é uma cidade de aparência antiga e pitare ca com mut -

ainda intacto de ua hiA 'ria. a parte original da 

a a coloniai primitiva decorado.· com. o fa-

m m o áico azul portu 

bal -e aberto para rua 

Ca~a com a pintura de ca cada com 

e treita , cheia da velha hi tória colo-

n ial, n ma211ífico alor tropical vaporizando. 
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